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No dia 2 de Novembro celebramos 
o dia dos Fiéis Defuntos, tão tradici-
onal na vida da Igreja. Falar de defun-
to nos transporta para um tema que, 
nenhum vivente gosta de abordar, a  
Morte». Revolvi puxar pela memó-
ria e trazer para este espaço um de-
sabafo que teria ouvido, há vários 
anos, sobre o assunto. Não sei se 
conseguirei ser fiel em reproduzi-lo. 
Mas vou tentar...

O «desabafante» estava a passar por 
momentos dolorosos. Falou-me do 
seu sofrimento. O seu irmao estava 
a viver talvez os últimos momentos 
de vida, numa cama de hospital. Mas 
a tristeza do meu amigo e da família 
foi acrescida pela isensibilidade ar-
rogante do médico que cuidava do 
seu irmão. Outro amigo, professor 
universitário reformado, desejava 
ver os resultados dos exames de la-
boratório. Pois o referido médico de-
terminou que somente ele, médico, 
pode ter acesso os exames. A família 
deve permanecer na ignorância. 
Esse é um dos horrores possíveis no 
caso de uma internação hospitalar: 
a perda  de muitos direitos... Fica-se 
à mercê de um outro, desconhecido. 
Infelizmente á médicos que, possu-
ídos de arrogância e omnipotência, 
se julgam possuir a titularidade dos 
direitos do paciente. Julgam-se do-
nos do doente, donos de todos os 
procedimentos médicos. Ainda 
bem que são poucos. A maioria me-
rece todsd as vênias, em sinal de ve-
neração. 

Um comportamento assim seria ob-
jeto de punição se acontecesse em 

qualquer outra situação. Até os cri-
minosos são protegidos pela lei. 
Imagino que Kafka deve ter se inspi-
rado numa situa hospitalar para es-
crever o processo. É preciso que os 
médicos – alguns, obviamente – es-
tejam conscientes de que não são 
donos do doente, mas servos do do-
ente. Assim, uma das condições es-
senciais para o exercício da medici-
na é a humildade. Três meses após 
a morte do irmão do amigo desco-
briu-se que o professor universitário 
era especialista também em técni-
cas de desintoxicação. O doente 
morrera intoxicado. Situações 

como o que acabo de trazer, não são 
regra. Mas acontecem. Devem ser 
considerados com seriedade, o 
pode ajudar também a livrar «mui-
tos» a não integrarem prematura-
mente a comunidade dos fiéis de-
funtos...
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Antonino Dias, Bispo Diocesano

Solenidade de Todos os Santos 
e comemoração de todos 
os Fiéis Defuntos! 
Somos peregrinos da esperança, a 
esperança não engana! O que 
agora vivemos em Cristo Jesus, 
experimentá-lo-emos em plenitu-
de para além desta vida, pois, 
com a morte, a vida não acaba, 
apenas se transforma para sem-
pre! O dom da vida nova recebi-
da no Batismo, inaugura esta nova 
vida que consiste na plena comu-
nhão com Deus, na contempla-
ção e comunhão do seu amor in-
finito. 
A liturgia convida-nos a saborear 
a alegria dos santos, daqueles ba-
tizados que, de todas as épocas e 
nações, procuraram cumprir, com 
amor e fidelidade, a vontade divi-
na, sendo, por certo, muitos da-
queles que connosco se cruzaram 
ao longo da vida: os ‘santos de ao 
pé da porta’.
Outros, partilhando também con-
nosco as aventuras da vida, ainda 
se encontrarão às portas da bem-
aventurança, no Purgatório, sujei-
tos ainda à purificação das imper-
feições contraídas neste mundo.
Fomos criados por amor, somos 
amados por Deus que é amor, só 
no amor seremos plenamente feli-
zes. Esta é a vocação de todo o 
ser humano: a felicidade, em 
Deus. 
Ao mesmo tempo que rezamos 
por eles e pedimos a intercessão 
de todos os santos e da Virgem 
Maria, importante é que busque-
mos a verdadeira sabedoria. 
Aquela sabedoria que nos ajude a 
fazer as escolhas justas e sensatas 
enquanto por cá vivemos, dando 
as mãos e rezando também uns 
pelos outros

O AMOR NO CENTRO DA FÉ

Os textos deste Domingo, por si-
nal, o primeiro do mês de novem-
bro convidam-nos a fazermos uma 
dupla pergunta, fundamental e de-
cisiva: «Amemos a Deus e somos-
Lhe fiel? Amamos o nosso próximo 
como a nós mesmos?» Jesus, refe-
rência principal da nossa vida e fé, 
nosso único Sacerdote, espera que 
saibamos responde-las com o nos-
so modo de viver. As três leituras 
devem auxiliar-nos nesse desafio.

O livro do Deuteronômio 6, 2-6 in-
dica-nos que, na Antiga Aliança, 
Deus prometia prosperidade a 
quem temesse e obedecesse os 
seus  mandamentos. Mas, em todos 
os tempos, a súmula da religião 
consistia em amar a Deus com to-
das as potencialidades e energias.

O Sumo Sacerdote da Nova lei – o 
de Cristo - é superior ao da Antiga 
lei, por mais de um título: Os Su-
mos Sacerdotes judaicos só exerci-

am o seu múnus  enquanto en-
quanto viviam. De frisar também 
que eram todos pecadores como 
todos os homens. Jesus ofereceu 
um único sacrifício – o do Calvá-
rio – cujos efeitos são permanen-
tes e plenamente eficazes. Ino-
cente e sem pecado, conserva 
eternamente o Seu sacerdócio, 
que Seu Pai lhe confiou por jura-
mento (cf. Heb 7,23-28).

São Marcos, ciente de que, o 
maior de todos os mandamentos 
era era uma questão debatida 
com seriedade entre os judeus, 
dando-se conta de que eles havi-
am multiplicado extraordinaria-
mente o número de preceitos e 
davam preferência às práticas do 
culto exterior, vem recordar-nos, 
neste Domingo que, Jesus repõe 
a verdade: «Amar a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo 
como a si mesmo e a síntese é a 
síntese da religião»

NOVEMBRO, MÊS DAS ALMAS
A Igreja dedica a sua oração, de modo particular  durante o 11º mês do ano, 
àqueles que partiram antes de nós. Esta devoção do Povo de Deus põe em 
evidência que a Igreja é um mistério de comunhão;  que todos os cristãos 
estão unidos em Cristo Ressuscitado, sejam os peregrinos da terra, sejam 
os santos no céu, sejam mesmo os que, depois de morrer, se preparam para 
o derradeiro encontro com Deus no purgatório;  a unidade dos cristãos  é 
o projecto anunciado por Jesus Cristo, a Boa Nova do Evangelho. 
Qualquer que seja o lugar onde se encontrem, os cristãos estão unidos a 
Cristo, no Mistério da Salvação.
A Nossa Diocese dedica a ultima 6ª feira do mês de novembro (29/11/2024)
ao sufrágio de todos os Benfeitores da Diocese.


